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Foto: Roberto Zacarias / SECOM
Por Agência Catarinense de Notícias

AEROPORTOS DE SC REGISTRAM AUMENTO DE 58%
DE PASSAGEIROS INTERNACIONAIS EM JANEIRO HISTÓRICO
No primeiro mês do ano foram 211 mil passageiros internacionais, e alta de 58% em relação ao mesmo período de 2024

Os aeroportos de Santa Catarina registraram uma 
nova marca histórica com a movimentação de 844 mil 
passageiros no mês de janeiro de 2025, 12,3% a mais 
que em 2024. A área internacional segue sendo o des-
taque do setor. No primeiro mês do ano foram 211 mil 
passageiros internacionais, e alta de 58% em relação 
ao mesmo período de 2024, e 562 toneladas de car-
gas internacionais, com alta de 68,7% em relação ao 
mesmo mês de 2024. Os dados foram apurados pela 
Gerência de Aeroportos, da Secretaria de Estado de 
Portos, Aeroportos e Ferrovias (SPAF), junto à Agên-
cia Nacional de Aviação Civil (ANAC).

“Santa Catarina tem muito potencial e muita gente 
daqui e de fora quer conhecer nosso estado. Por isso 
fomos atrás de trazer voos internacionais para o esta-
do. Conseguimos com a TAP de Portugal, a Copa do 

Panamá. E esse é só o começo. Não tenho dúvida de 
que vamos encurtar ainda mais distância com o mun-
do”, afirmou o governador Jorginho Mello.

“O ano começa da mesma forma positiva como termi-
namos 2024. Esta demanda consolida nosso estado como 
o terceiro maior movimento de passageiros internacio-
nais do Brasil. Estamos projetando um 2025 ainda me-
lhor, com um ano completo das operações da TAP e Copa 
Airlines e outros destinos que poderão ser agregados de 
forma permanente à malha aérea catarinense”, adiantou o 
secretário da SPAF, Beto Martins.

Toda a movimentação de passageiros e cargas inter-
nacionais passou pelo Aeroporto de Florianópolis, que 
além das conexões com Europa e América Central e 
do Norte, teve o reforço em destinos para cidades da 
Argentina, Chile, Uruguai, Paraguai e Peru. Segundo a 

concessionária do aeroporto, são 10 empresas e cerca de 
50 voos internacionais por dia.

Entre passageiros domésticos e internacionais, a con-
cessionária informou que, no dia 19 de janeiro de 2025, 
foi registrada a marca histórica de 20.378 passageiros 
num único dia.

No setor de voos domésticos, os aeroportos do estado 
registraram 632 mil passageiros e 1 mil toneladas de car-
gas transportadas, com altas de 2,4% e 10,5% em relação 
a janeiro de 2024, respectivamente.

Deste total, o Aeroporto de Florianópolis registrou 
330,3 mil passageiros, seguido por Navegantes com 
211,3 mil passageiros, Chapecó com 40,7 mil passa-
geiros, Joinville com 39,6 mil passageiros, Jaguaruna 
com 8,9 mil passageiros e Correia Pinto com 1,6 mil 
passageiros.
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FEIRA INTERNACIONAL
O Paraná participará da Feira Internacional de Alimentos e Hospi-

talidade (AAHAR) em Nova Délhi, de 04 a 08 de março, buscando 
expandir suas exportações no mercado asiático. Coordenada pela In-
vest Paraná, a participação estadual contará com 11 empresas, apre-
sentando produtos de diversos setores alimentícios. O Paraná integra-
rá o pavilhão do Brasil na feira, organizado pelo MAPA e ApexBrasil, 
destacando a qualidade dos produtos paranaenses no cenário interna-
cional.

Curso Positivo
Presente em mais de 220 municípios brasileiros, oferecendo aulas 

ao vivo e gravadas, e com 52 anos de tradição, o Curso Positivo se 
destaca como líder em aprovação em vestibulares, atribuindo seu su-
cesso à dedicação e preparo dos alunos. O Professor Renato Vaz ex-
plica que o “sucesso do Curso Positivo reside no trabalho dedicado e 
na valorização dos recursos humanos, com foco na melhoria contínua 
e no suporte aos alunos”.

Fim da Piracema
Termina neste sábado, 1º de março, o período de defeso da Pira-

cema no Paraná, liberando a pesca de espécies nativas como doura-
do e pintado. O ciclo, que começou em novembro, visa preservar a 
reprodução dos peixes na bacia do Rio Paraná, seguindo a Portaria 
377/2022. O órgão ambiental divulgará em breve o balanço das apre-
ensões e multas aplicadas durante a Piracema, que no último período, 
as multas totalizaram R$ 265 mil.

Carnaval 2025
O Carnaval de 2025 deve gerar R$ 12,03 bilhões em receitas no 

Brasil, segundo estimativa da CNC, com crescimento real de 2,1% 
em relação ao ano passado. Bares e restaurantes lideram as projeções 
de faturamento, seguidos por transporte de passageiros e serviços de 
hospedagem, concentrando a maior parte da receita do feriado. No 
Paraná, a movimentação econômica durante o Carnaval deve alcan-
çar R$ 712,22 milhões, representando um aumento de 3,6% em com-
paração com o ano anterior.

Transparência
Itaipu Binacional assegura que seus convênios passam por rigorosa 

fiscalização interna e externa, seguindo normas como a Lei Sarbanes-
-Oxley (SOX), e lamenta que a matéria da Folha de S.Paulo questione 
a qualidade do material usado em projeto social, e não a sua legalida-
de. A empresa reforça seu compromisso com projetos que beneficiam 
comunidades, como o que leva capacitação a jovens de periferias, 
cumprindo sua missão de promover desenvolvimento social e am-
biental, conforme estabelecido em acordo internacional entre Brasil 
e Paraguai.

Mutirão de Renegociação
A Secretaria da Justiça e Cidadania do Paraná, em colaboração com 

entidades nacionais, organiza um mutirão online para renegociação 
de dívidas bancárias, de 1º a 31 de março. Negociação Online: A re-
negociação será realizada exclusivamente pela plataforma consumi-
dor.gov.br, permitindo também a negociação direta com os bancos 
onde os consumidores possuem contas ou dívidas.

Nos gabinetes
O presidente da Amop, Marcio Rauber, o diretor-geral, Vinicius 

Almeida, e o prefeito de Lindoeste, Silvio Santana, visitaram em Bra-
sília os gabinetes dos deputados federais Nelson Padovani (PL), Zeca 
Dirceu (PT) e Sérgio Souza (MDB) e a principal demanda levada é 
por verba para  funcionamento do Ciasop (Consórcio Intermunicipal 
de Assistência Social do Oeste do Paraná).

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

Coluna publicada simultaneamente em 24 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br

O mood deve ser: apesar da falta de energia, segue funcionando. Mas pode ter concentração 
pra tomar decisões e grandes ideias. O clima no lar flui melhor e tem sinal de novidades 
após quinta

Com Marte direto na Casa 3 e Sol e Mercúrio na Casa 11, período pra resolver assuntos 
pendentes, fortalecer vínculos e buscar seus sonhos. As chances de realização e êxitos são 
ótimas, bebê!

Pode entrar no modo advogado: processando as coisas, além de avaliar prioridades e lutar 
pelo que acredita (e deseja!). E a energia é favorável pra dar start em novos começos, ideias, 
projetos etc.

Com Marte direto no seu signo, pode ficar com 100% de força e coragem pra agir, mas 
200% canceridrama. Saiba dosar! Vejo chances de avançar com seus planos, inclusive de 
viagem ou estudo.

Tem tudo pra fazer um social, explorar coisas novas e expandir horizontes. Mas pode bater 
momentos de emotividade e introspecção – bora surtar com calma! Após quinta, a vibe é 
de renovação.

Vejo aqui que pode ser do tipo que reclama, mas faz! Afinal, com Marte direto na Casa 11, 
o humor tende a oscilar, só que conta com ânimo e encorajamento pra investir e realizar 
seus desejos.

Marte e Júpiter prometem tudo e entregam muito mais, Libra! É que os astros ativam seu 
lado determinado, ambicioso, flexível e criativo, e aí você pode ir beeem longe. Já a Lua 
traz boas novas!

Aguarde surpresas, vitórias, conquistas e progressos, escorpica! E bora ouvir os sinais à 
sua volta, pois sua intuição tá no modo turbo, podendo te livrar de enrascadas e te levar a 
bons caminhos.

Uma energia transformadora vem aí, com seu signo mais profundo e emotivo. Já com a 
família, o clima tá bom, mas não tão bom, pode ficar meio ruim e até piorar. Keep calm, 
respira e não pira!

Seu lado introvertido tá on, mas você pode ficar alto em sensibilidade e sexto sentido, 
intensificando contatos e relações. Também deve tirar o pé do chão, soltar a imaginação e 
ter ótimas ideias.

Alô, alô, Aquário! Além de agir mais pela emoção do que a razão, a vontade de ajudar os 
outros tende a aumentar – mas como dizem por aí, tudo que vai volta. Aguarde novidades 
e surpresas!

O choro tá liberado! Mas tudo indica que vai ser de alegria, afinal, além de Sol e Mercúrio 
trazendo mais magia pra sua semana, Marte direto no seu paraíso astral promete muita 
coisa boa. Oxalá!

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código BD16-0C03-E1E3-F98E.
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Fotos: Acervo do Jornal O Comércio
Da Redação
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DESTILARIA DOBLE W COMEMORA 65 ANOS EM FESTA
COM SABOR DE STEINHAEGER
Empresa foi fundada por Wenzel e Gunther Rulf, em 1960

Zimbro, coentro, casca de 
limão, raiz de angélica e comi-
nho. Esses são cinco ingredien-
tes simples, mas que, quando 
unidos, formam a tradicional e 
amada receita de Steinhaeger da 
Doble W, destilaria que em 2025 
completa 65 anos de existência. 
As celebrações de uma marca 
tão especial tiveram início na 
quinta-feira, 20, com uma festa 
nas instalações da fábrica. 

Dietmar Rulf faz parte da ter-
ceira geração da família na ad-
ministração da Doble W, empre-
sa criada por Wenzel e Gunther 
Rulf, seu avô e seu pai, respec-
tivamente. “Também tenho 65 

anos e nesses 35, 40 anos [em que 
trabalho na Doble W], você se 
apega ao que você faz. Então, me 
apeguei. Toda indústria é um ser 
vivo também. Ele tem vida, que 
são os funcionários”, comenta. 

O administrador relembra o 
início da Doble W, onde usava-
-se carvão ativo e terracota  para 
tirar a acidez do álcool, e balões 
para a destilação. “Eu ajudei a 
moer carvão para passar o álco-
ol. Era bem artesanal”. 

Quando iniciou seu caminho 
no negócio da família, recebeu 
do pai o conselho de que, se 
quisesse, poderia mexer no ró-
tulo do produto, na industriali-

zação, mas que não poderia, de 
forma alguma, alterar a base do 
Steinhaeger, que é a sua destila-
ção. Dessa forma, o produto se 
mantém o mesmo durante todas 
as décadas, mas com a ajuda da 
modernização dos equipamen-
tos para fabricação, envase e 
design da Doble W.  

A mesma instrução foi passada 
para Fábio Rulf, filho de Diet-
mar, que ajuda o pai a adminis-
trar a empresa. Ambos deixaram 
sua marca, criando produtos com 
a intenção de elevar ainda mais o 
nome Doble W. “O Fábio, nessa 
quarta geração, ele lançou mais 
dois produtos, que é o Honig e o 

canela com pimenta (Feuer). Já 
o meu irmão, quando eu estava 
com o meu pai, nós lançamos 
um licor de ervas. Ele tem o anis 
como toque Doble W. Uma coisa 
bem interessante e que a gen-
te preza muito, é que deixamos 
dinheiro aqui na cidade. Com o 
mel, já foram consumida oito to-
neladas e meia. Então você gera 
recursos para a cidade. E isso, 
essa geração de empregos, essa é 
a função da empresa. Claro, tem 

a sua margem, seu lucro, mas o 
principal objetivo são as pesso-
as, o ser humano, né? Para isso 
ela está lá”, relata Dietmar.  

Fábio complementa, ressal-
tando a preocupação em utilizar 
produtos de qualidade em todas 
as linhas de produtos, incluindo 
as novidades. “No Honig o legal 
é que usamos o mel em si, não é 
aroma, não é adoçante. É o mel 
mesmo que a gente utiliza. Um 
processo de produção bem legal, 

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código BD16-0C03-E1E3-F98E.
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bem difícil de fazer, artesanal, 
mas chegou num resultado fan-
tástico. Também temos um Stei-
nhaeger de canela com pimenta, 
que utiliza a canela, utiliza a pi-
menta calabresa no processo de 
infusões. Isso dá esse toque bem 
legal e artesanal para o produto”. 

As inovações e lançamentos 
de novos produtos, segundo Fá-
bio, visam agradar o consumi-
dor, que está sempre em busca 
de novos sabores. “O Steinhae-
ger é a bebida mais famosa do 
nosso portfólio, mas nós temos 
uma grande variedade dentro 
de vodkas, bitters, licores, gin, 
aguardente... Então há uma in-
finidade de produtos que a gen-
te vem trabalhando e cada vez 
tentando inovar mais. É uma 
constante mudança. O ramo de 
bebidas é gosto, a gente tem que 
seguir tendências, e a gente vem 
trabalhando para isso”. 

História da Doble W
O alemão Wenzel Rulf chegou 

ao Brasil com intenção de se res-
tabelecer após o período de guer-
ra na Europa. Engenheiro, traba-
lhou na construção civil em São 
Paulo mas, após período de difi-
culdades, decidiu se juntar a fa-
miliares em Porto União. Dando 
continuidade às origens da Fa-
mília Rulf, que produzia bebidas 
alcoólicas na Alemanha, Wenzel 
e Gunther fundaram a Doble W 
lançando, em 1960, seus primei-
ros produtos: bitter, aquavit, rum 
e genebra. O Steinhaeger só veio 
dois anos depois, mas desde en-
tão é o carro-chefe da empresa. 

Atualmente com 28 funcioná-
rios, a Doble W não deixa de lado 
seu diferencial de produzir bebi-
das artesanais, em um ambiente 
familiar. A tecnologia vem ape-
nas facilitar e melhorar o proces-
so. E, para mostrar aos interessa-
dos o processo de fabricação do 
Steinhaeger, Fábio comenta que 
é possível agendar visitas às ins-

talações da fábrica. “Pode agen-
dar através dos nossos contatos: 
o telefone (42) 3522-4684, que é 
o contato direto aqui, ou o What-
sApp (42) 98425-0393, ou ainda 
pelo site https://www.doblew.
com.br/. Agende tua visita e ve-
nha conhecer a empresa. Não 
precisa formar um grupo muito 
grande não, vem aí você, sua fa-
mília. Será uma honra podermos 
atendê-los e vocês conhecerem 
esse processo, aprender um pou-
quinho mais de como tudo isso é 
feito”, convida Fábio. 

Qual a melhor forma de 
beber o Steinhaeger? 

Da família do gin, o Stei-
nhaeger se diferencia por sua 
graduação alcoólica: enquanto 
o primeiro precisa de um teor 
alcoólico superior a 40º, o Stei-
nhaeger pode ficar abaixo dessa 
marca. O produto fabricado pela 
Doble W, por exemplo, possui 
graduação de 38º. 

Bom para drinks, o Steinhae-
ger Doble W encontrou um par 
perfeito: a caipirinha. “Eu falo 
para a turma de vendas, para 
todo mundo, que nós não vende-
mos Steinhaeger, nós vendemos 
caipirinha. Nós vendemos cai-
pirinha porque é a maior parte 
do consumo. Ele se dá com mo-
rango, ele se dá com limão, com 
abacaxi. Então, é uma bebida 
versátil. Porque se você pegar 
um rum, não sei se ele vai ser tão 
versátil como o Steinhaeger”, 
aponta Dietmar. 

Fábio concorda, e diz ser fã da 
combinação, mas também des-
taca o consumo puro. “Eu tomo 
muita caipirinha, mas se é para 
tomar puro, eu gostava muito do 
Honig, mas o de canela (Feuer) 
superou, eu gosto muito do pu-
rinho de canela. Mas para caipi-
rinha o Steinhaeger tradicional, 
com aquele limão cravo que a 
gente tem, aquele limão caipira 
da região, não tem para bater”. Construção da fábrica

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código BD16-0C03-E1E3-F98E.
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O prefeito de União da Vitória, Ary Carneiro Júnior, recebeu o pre-
feito de Porto União, Juliano Hassan, em seu gabinete. Foram con-
versados diversos assuntos e pautas em comum dos dois municípios.
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Recebeu

Remodelou 
O deputado Alexandre Curi, presidente da Assembleia Legislativa, 
remodelou sua marca na rede social, com novas cores, identidade 
visual e com o slogan: “Alexandre Curi – deputado estadual – de-

fendendo o Paraná!”.

Projeto (I)
O médico Luis Roberto Santos Pires, fundador da Associação de 
Prevenção ao Câncer de Colo de Útero (APCCU), participou na 

tribuna do Legislativo de União da Vitória, onde ressaltou a impor-
tância de salvar vidas. 

Projeto (II)
O presidente daquela Casa, Anderson Cardoso, apresentou o Projeto 
de Lei 5/2025, aprovado pelos vereadores, que concederá o título de 

utilidade pública à APCCU. 

Rádio
O deputado federal Valdir Cobalchini, sempre diz que o rádio 
nunca sai de moda. “Eu sou suspeito para falar: quando entro 
no carro, a primeira coisa que faço é ligar o rádio, meu com-
panheiro de todos os roteiros por Santa Catarina”. Segundo 
Cobalchini, o rádio oferece formatos dinâmicos, narrativas 

envolvendo a proximidade com o público, criando conexões 
autênticas e importantes. 

Ditado 
O prefeito Ary Carneiro Júnior citou o ditado que diz “é o olho 
do dono que engorda o gado”, e na administração pública não é 

diferente. O olhar atento do gestor é o que garante que o dinheiro 
público seja bem investido e revertido em prol da comunidade. 

CTG 
O deputado Hussein Bakri participou de uma importante reunião 

com associados do CTG Fronteira da Amizade. O objetivo é achar 
uma nova área. A solução deve ser encontrada em breve.

65 anos 
O vereador Luiz Alberto Pasqualin participou das festividades dos 
65 anos da Destilaria Doble W, famosa por fabricar o Steinhaeger 

que leva o nome de Porto União para o Brasil e o mundo. 
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Da Assessoria
Foto: Divulgação

07Sexta, 28 de Fevereiro, Sábado, 01, e Domingo, 02 de Março de 2025 | Ed. 6802 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

LEGISLATIVO

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI COMEMORA APROVAÇÃO DE PROJETO 
PARA APOIO FINANCEIRO A MULHERES VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA

Por unanimidade, a Assem-
bleia Legislativa aprovou, na 
terça-feira, 25, o projeto de lei 
que cria o Programa Recomeço 
e o Auxílio Social Mulher Para-
naense. Equivalente a 50% do 
salário-mínimo nacional (R$ 
759 atualmente), o benefício 
será pago mensalmente por um 
ano às mulheres em situação de 
violência doméstica e familiar 
e que precisam de suporte para 
reconstruir suas vidas com dig-
nidade, segurança e autonomia. 
O investimento previsto para o 
programa neste ano é de R$ 10 
milhões. 

“É dever do Estado olhar 
com atenção especial para 
essas mulheres e mostrar 
que elas não estão sozinhas. 
E além da violência física e 
emocional que sofrem, muitas 
delas enfrentam também uma 
vulnerabilidade financeira. 
Por isso, esse programa é tão 
importante”, destacou o de-

putado Hussein Bakri (PSD), 
Líder do Governo Ratinho Ju-
nior na Assembleia.

De acordo com o projeto de 
lei, a execução do programa e 
a concessão do auxílio ficarão 
sob responsabilidade da Se-
cretaria de Estado da Mulher, 
Igualdade Racial e Pessoa Ido-
sa, em parceria com órgãos 
municipais. O texto da propos-
ta estabelece que o benefício 
será concedido a mulheres em 
situação de violência domésti-
ca e/ou familiar, que apresen-
tem risco elevado, conforme 
avaliação técnica feita por 
meio do Formulário Nacional 
de Avaliação de Risco.

Para ter direito ao auxílio, a 
mulher precisa ter se afastado 
de sua residência ou ter fugido 
para outro município devido 
ao risco iminente de morte ou 
grave ameaça, possuir medida 
protetiva de urgência em vi-
gor, estar em situação de vul-

nerabilidade socioeconômica 
e residir no Paraná.

O projeto prevê ainda que 
a prioridade no recebimento 
do benefício será das mulhe-
res que tenham sido vítimas 
de tentativa de feminicídio 
ou homicídio, ou que tenham 
sofrido lesão corporal grave 
ou gravíssima no contexto de 
violência doméstica. Também 
terão preferência gestantes, 
lactantes, mães de crianças 
de zero a seis anos ou respon-
sáveis por dependentes com 
deficiência, além de mulheres 
idosas ou com deficiência.

A concessão do apoio será 
avaliada por uma equipe técnica 
especializada e será individual 
e intransferível. Além disso, o 
valor recebido não será consi-
derado na composição da renda 
familiar para acesso a outros 
benefícios sociais estaduais e fe-
derais, podendo ser acumulado 
com outros auxílios.

A proposta estabelece tam-
bém a formação de parcerias 
com a iniciativa privada e a 

sociedade civil para ampliar as 
oportunidades de emprego ofe-
recidas às mulheres atendidas.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
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Foto: Acervo do Jornal O Comércio
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ENTREVISTA

Da Redação

“ESTAMOS TODOS PENSANDO NO BEM COMUM, EM FAZER
O MELHOR POR NOSSA CIDADE”, DIZ ANDERSON CARDOSO

Vereador e presidente da Câmara de União da Vitória conversou com a reportagem sobre atuação do legislativo

Jornal O Comércio (JOC): 
O trabalho dessa nova legisla-
tura ainda está iniciando, mas 
o que você pode resumir destes 
primeiros dois meses de atua-
ção da Câmara? 

Anderson Cardoso (AC): Es-
tamos indo para nossa quarta 
sessão deste biênio. E todos os 
vereadores sempre com bastante 
vontade de trabalhar, demons-
trando trabalho. São bastante 
indicações colocadas, bastante 
requerimentos, alguns projetos 
já estão dando início também. 
Projetos do executivo estão che-
gando para a gente analisar, 
discutir, debater. Então, esse pri-
meiro ano está sendo de bastan-
te trabalho. A nossa cidade tem 
muitas demandas, muitas coisas 
precisam ser feitas. E a gente 
está à disposição da população 
e buscando fazer o nosso melhor.

JOC: Vereador, quais os prin-
cipais planos e projetos para 
esse biênio do qual o senhor será 
o presidente do legislativo? 

AC: São muitos os desafios que 
a nossa cidade enfrenta. Os mais 
comentados, vamos dizer assim, 
se for para destacar eles, seria 
a questão da nossa iluminação 
pública. Os munícipes compa-
ram muito as duas cidades. Por-
to União tem a sua iluminação 
de LED, bem iluminada, e União 

da Vitória ainda essa iluminação 
precária, amarelada, de mercúrio. 
Mas tivemos uma notícia boa se-
mana passada, se não me engano. 
O Governador [Ratinho Jr.] esteve 
lá em Foz do Iguaçu e passou essa 
informação a todos os municípios 
do Paraná. Todos eles agora se-
rão contemplados com a luz de 
LED. Então essa é uma uma notí-
cia excelente, por mais que tenha 
algumas cidades que estão já com 
aquelas PPP que estão cuidando 
da iluminação, mesmo assim vai 
ter ali um acordo com eles vai dar 
sequência. Mas a notícia boa para 
dar para a nossa cidade de União 
da Vitória é essa: que a cidade, 
num curto prazo de tempo, estará 
toda iluminada de LED. 

JOC: Outro assunto que tem 
rendido bastante polêmica é a 
coleta do lixo reciclável. Acre-
dito que o senhor também deve 
ter recebido reclamações, soli-
citações e sugestões em relação 
a esse assunto. 

AC: Muitas reclamações. Eu 
também pago meus impostos e 
o meu cesto de lixo também está 
transbordando. Em conversa com 
o Sidnei Cieslak, ele me explicou, 
me mostrou como funcionava an-
tes a coleta. Antigamente funcio-
nava. Por que agora está dessa 
forma? Nós tivemos uma reunião 
na semana passada junto com o 

executivo, junto com os coopera-
dos também da empresa Cooper-
trage, que até o momento é com 
eles o contrato junto com a pre-
feitura. E eles até apresentaram 
um vídeo para nós, demonstrando 
como que era no início, e o pro-
jeto dava certo. As pessoas que 
ficavam ali com carrocinhas, ca-
tando papelão na rua e tudo mais, 
chegavam para eles e falavam as-
sim: quanto que você recebe por 
mês? Era R$ 400, R$ 500, R$ 600, 
enfim. Essas pessoas então fo-
ram retiradas das ruas e levadas 
a um ambiente seguro, com EPI, 
com crachá, com uniforme, com 
almoço, enfim. Vamos dizer que 
foi dado dignidade a elas. E esse 
trabalho acontecia alguns anos 
atrás. E de lá para cá, acabou 
ficando esse problema sério e a 
gente buscou uma solução. 

Eu entendo a indignação dos 
moradores. Hoje mesmo, por 
coincidência, eu recebi uma 

mensagem de manhã perguntan-
do o que que está acontecendo 
com a coleta de lixo. Em con-
versa com a Coopertrage, [nos 
informaram que] estão com ape-
nas um caminhão funcionando. 
Então não dá conta. É pouco. 
Alguns caminhões quebrados, 
estragados. E por que chegou 
nesse ponto? Eles explicaram 
para nós a respeito de alguns 
prejuízos que eles tiveram. Eles 
receberam um fomento por parte 
da prefeitura, a questão do es-
paço também, que antigamente 
era lá no bairro São Sebastião, 
perto do terminal do calcário. 
Parece-me que foi retirado esse 
espaço deles, então eles estão, 
para concluir, sem condições 
de trabalho. Da minha parte, eu 
sempre faço isso, você tem que 
ouvir os dois lados e buscar a 
melhor solução. Eles até suge-
riram, pelo menos, ficar com a 
triagem desse material e fazer 

um chamamento de emergência 
para uma nova empresa ficar 
com a coleta.

JOC: Como você espera que 
seja a relação com o executivo 
ao longo desses quatro anos?

AC: Eu estive aqui no início do 
mandato, e me foi feita essa per-
gunta também: como está a sua 
relação com o executivo? Você já 
conversou com o prefeito eleito 
Ary Carneiro? E naquele mo-
mento eu coloquei a verdade, que 
ainda não tinha conversado com 
ele, eu já o conhecia, mas pesso-
almente ainda não tinha conver-
sado. Então, nesse início de man-
dato, já tivemos várias reuniões, 
conversamos bastante. E a ideia 
é uma só, é trabalhar em união, 
é dar as mãos realmente. As elei-
ções já passaram. Vamos deixar 
as disputas de lado, as siglas 
partidárias. Agora estamos todos 
pensando no bem comum, em fa-
zer o melhor por nossa cidade.

JOC: A população não par-
ticipa tanto do dia a dia da 
Câmara de Vereadores, seja 
pelas transmissões online, seja 
presencialmente nos dias de 
sessão. Na sua opinião existe 
uma forma de aproximar a po-
pulação do legislativo? 

AC: A questão de aproximar 
mais a população da Câmara Mu-
nicipal de Vereadores, esse é um 
objetivo meu como presidente da 
Câmara, porque as pessoas estão 
mais envolvidas nas redes sociais 
realmente. Nas redes sociais, o 
pessoal vai lá, dá sua sugestão, 
dá palpite, dá sua opinião. Lógi-
co que é bem-vinda, mas é muito 
importante participar das sessões. 
Todas as segundas-feiras, às 19 
horas, é aberto ao público, a casa 
é do povo, como a gente fala. Você 
pode ir até lá, pode participar. E 
também pelo YouTube, às 19 ho-
ras também, ao vivo, é transmitida 
toda nossa sessão. E eu acho que 
seria dessa forma.

Em entrevista ao Grupo Verde Vale de Comunicação, durante o programa União é Notícia 2ª Edição, da Verde Vale FM 94.1, o 
vereador de União da Vitória e presidente da casa, Anderson Cardoso, falou sobre a atuação do legislativo neste início de mandato. 

Confira:
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Por Rafael Peruzzo
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FALTA DE MÉDICOS PREJUDICA REALIZAÇÃO DE PERÍCIAS
DO INSS NO VALE DO IGUAÇU

Situação obriga população a viajar para atender necessidades relacionadas ao benefício por incapacidade

A população do Vale do Igua-
çu tem enfrentado sérias difi-
culdades quando o assunto é 
agendar uma perícia médica no 
Instituto Nacional de Seguridade 
Social (INSS). Tanto em União 
da Vitória quanto em Porto 
União, não há, neste momento, 
médico perito disponível para 
realizar as perícias relacionadas 
ao benefício por incapacidade 
- antigo auxílio doença. Com 
isso, o cidadão, obrigatoriamen-
te, tem que fazer deslocamentos 
para outras cidades como Curi-
tiba, Ponta Grossa, Guarapuava, 
Caçador, Videira, Joaçaba, entre 
outras, quando a perícia precisa 
ser presencial. Um transtorno 
que, somado a uma condição de-
bilitante da pessoa, transforma-
-se em uma situação inaceitável 
e que vem gerando indignação. 

Seja por questão econômica 
ou em função da própria saú-
de comprometida, muitos não 
têm meios para fazer a loco-
moção às cidades determinadas 
no momento do agendamento 
da perícia. Isso quando não há 
cancelamentos e a perícia acaba 
demorando meses para ser rea-
lizada. Nesses casos, o cidadão 
literalmente "perde a viagem". A 
reportagem de O Comércio foi 
atrás de explicações. 

Em União da Vitória, segundo 

o gerente da agência do INSS, 
André Przybysz, há um médico 
perito lotado na agência, mas 
que atualmente está afastado por 
problema de saúde e sem previ-
são de retorno desse profissio-
nal ao atendimento presencial. 
"Hoje as perícias são somente 
por atestado médico eletrônico 
e o encaminhamento dessas pe-
rícias deve ser feito pela internet, 
pelo aplicativo Meu INSS, pre-
sencialmente na agência ou en-
tão através de conveniados, que 
seriam advogados, sindicatos, 
prefeituras e, em último caso, as 
próprias empresas que são cre-
denciadas a fazer o pedido do 
benefício/auxílio por incapaci-
dade", explica André.

É interessante dizer que o setor 
responsável pela gestão/alocação 
dos médicos é a perícia médica 
federal e não o INSS. No caso de 
União da Vitória, esse setor está 
situado em Curitiba. A reporta-
gem entrou em contato com a 
médica responsável, mas não ob-
teve resposta até o encerramen-
to desta edição. "Uma coisa é o 
INSS, outra coisa é a perícia mé-
dica federal, que utiliza a estrutu-
ra do INSS para atender a deman-
da deles", comenta o gerente da 
agência de União da Vitória. 

"Aqui em União da Vitória um 
único médico é a mesma coisa 

que ficar enxugando gelo, ele 
não dá conta da demanda. A gen-
te continua obrigando as pessoas 
a se deslocar porque ele não su-
porta a demanda, o ideal era ter 
uns três médicos para conseguir 
atender. Teve uma época que o 
INSS fez um convênio de con-
tratação de médicos particulares 
que aí conseguiu diminuir os 
atendimentos represados. Vamos 
comparar com a cidade de Castro 
(no Paraná, com 67 mil habitan-
tes). Eles estão com três médicos 
e em dois, três dias, eles atendem 
a fila. A perícia médica funciona 
à parte da estrutura do INSS. Eu 
me reporto à Ponta Grossa, que 
se reporta à Florianópolis (para a 
Superintendência), mas isso em 
relação ao dia a dia da parte ad-
ministrativa funcional do INSS. 
A questão do perito a gente se 
reporta não à Ponta Grossa, mas 
sim à pessoa responsável pelo 
médico perito de União da Vitó-
ria. Essa pessoa trabalha na perí-
cia médica federal em Curitiba", 
acrescenta Przybysz.

Em Porto União a situação não 
é diferente. "Realmente não te-
mos médico na agência de Porto 
União, o último que tínhamos se 
aposentou. Hoje é possível fazer 
o afastamento apenas com apre-
sentação de atestado médico, sem 
a necessidade de realização de 

perícia, desde que não seja um 
afastamento superior a seis me-
ses. Mas, nos casos em que é um 
afastamento superior a seis meses 
ou um caso em que o médico en-
tenda que é necessária a perícia 
presencial, aí sim é preciso fazer 
e nós não temos médico nas duas 
cidades, é preciso se deslocar a 
uma cidade próxima que tenha", 
confirma o gerente da agência do 
INSS em Porto União, João Mar-
celino Soares. Não há previsão, 
segundo ele, da substituição do 
médico aposentado. 

"No nosso caso, se o médico 
não retornar, caso ele se aposen-
te, não tem nesse momento pers-
pectiva nenhuma da contratação 
de um novo profissional, ou seja, 
a agência ficaria sem perito mé-
dico lotado", lamenta André Pr-
zybysz. 

 
Novidade em breve

O INSS de União da Vitória 
não atende apenas cidadãos do 
município, mas também de ou-
tras cidades como Paulo Frontin, 
Paula Freitas, Porto Vitória, Ge-
neral Carneiro, Bituruna e Cruz 
Machado. E, no meio de tantas 
dificuldades por conta da falta 
de médicos peritos, há uma boa 
notícia. Em breve, a agência lo-
cal deverá disponibilizar um ser-
viço chamado teleperícia. Essa 

modalidade de atendimento já 
funciona em Canoinhas (SC) e 
Guarapuava (PR). "Já era para 
ter iniciado, nós vamos ter a tele-
perícia, em breve deve começar 
essa avaliação médica por vídeo. 
Tendo essa perícia, não teria ne-
cessidade da presença do médi-
co. Hoje, no dia a dia do INSS, 
verificou-se que é muito mais 
conveniente efetuar a teleperí-
cia, e também mais produtivo 
na comparação a ter um médico 
lotado. Essa teleperícia depende-
rá muito da forma como a perí-
cia médica federal vai liberar a 
agenda, quantos dias por sema-
na, teremos essa dependência", 
destaca André. 

A expectativa é que a teleperí-
cia entre em operação o mais rá-
pido possível e possa beneficiar 
não só os moradores do Vale do 
Iguaçu, mas de toda uma região 
que hoje sente uma espécie de 
descaso com a falta de peritos e 
a obrigatoriedade de viajar para 
outras localidades.   

"Todos os demais serviços 
prestados pelo INSS funcionam 
a contento aqui, estão disponí-
veis em plataformas digitais, 
têm demandas de aposentado-
rias, demanda de pensões, salá-
rio maternidade, é um volume 
grande de benefícios assisten-
ciais", finaliza André.

Confira alguns relatos enviados por leitores em nossas redes sociais
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HERESIA POLÍTICA NA CANETA 
DO INQUISIDOR TRUMP PARA ELIMINAR

O BOLSONARISMO,
O STF ESTRAGOU

NOSSA DEMOCRACIA

André Marsiglia é 
advogado e professor. 
Especialista em 
liberdade de expressão 
e direito digital. 
Pesquisa casos de 
censura no Brasil. 
É doutorando em 
direito pela PUC-SP e 
conselheiro no Conar. 
Escreve semanalmente 
para o Poder360, 
onde este artigo 
foi originalmente 
publicado.

Por Walber Guimarães Junior

ARTIGO

O STF que pune golpe dá 
o golpe. Quem não esteve em 
Nárnia nesta última semana 
viu uma peça frágil da PGR 
denunciar 34 pessoas, tendo 
Bolsonaro por chefe do grupo 
e todos os demais por man-
dantes de um golpe que teria 
entre seus executores os pipo-
queiros, vendedores de algo-
dão doce e as velhinhas com 
reumatismo que estiveram na 
Praça dos Três Poderes no dia 
8 de Janeiro de 2023. 

O Estado, segundo nossas 
autoridades, seria abolido vio-
lentamente por essas pessoas, 
incitadas pelo uso de redes so-
ciais dos denunciados. Quem 
não é biruta sabe muito bem 
que a chance daquelas pes-
soas tomarem o Estado era 
zero; sabe também que os réus 
do dia 8 estão sendo tratados 
como criminosos apenas para 
justificar que Bolsonaro seja 
condenado e excluído da vida 
pública.

Se houve intenção golpis-
ta, ela não saiu do terreno da 
cogitação, não foi iniciada e, 
portanto, não poderia ser puni-
da. Sabendo desse empecilho 
legal, o ministro Gilmar Men-
des, em entrevista ao Estadão, 
no último domingo, já deu a 
letra de que tentativa de golpe 
é também “causar tumulto” 
ou “chegar próximo” de um 
golpe. Algo que não existe em 
legislação nenhuma, senão na 
cachola criativa de Mendes. 

Todos sabemos que a conde-
nação virá, querendo ou não a 

No início do século XVII, o 
italiano Galileu Galilei foi punido 
pela Inquisição com toda a justiça 
Divina, já que ousou afirmar que a 
Terra não era o centro do universo, 
negando explicitamente as diretri-
zes da Sagrada Escritura. Imagine 
o absurdo de um cientista defen-
der o heliocentrismo, a teoria de 
que o Sol está no centro do siste-
ma solar. Prisão domiciliar para o 
herege para os restos de seus dias 
por afrontar as convicções do po-
der religioso. Mas, todos sabem, 
a história se repete como farsa, 
como declarou Karl Marx.

Na metade da segunda década do 
século XXI, cientistas americanos 
estão sendo punidos por ousarem 
investigar, pesquisar ou declarar 
qualquer coisa acerca das mudanças 
climáticas ou temas correlatos. A in-
quisição política, agora comandada 
por um presidente e não um Papa, 
estabelece regras rígidas para o co-
nhecimento científico, revivendo os 
piores momentos da história. Pelo 
menos a pena será demissão e não 
mais a prisão domiciliar eterna.

Trump, em seu conturbado início 
de mandato, aponta para retrocessos 
que devem envergonhar os ameri-
canos de bom senso, impondo uma 
ampla censura sobre pesquisadores 
e setor das artes, instaurando um 
sistema onde funcionários públicos 
são forçados a delatar seus compa-
nheiros de trabalho. Preventivamen-
te, todas as viagens e participações 
em Congressos estão suspensos 
para que enviados do todo podero-
so Elon Musk façam uma revisão 
completa no conteúdo para impedir 
a proliferação de heresias, como, 
por exemplo, algum cientista con-

lei. Como dizia Nélson Rodri-
gues, “se minha teoria contra-
ria os fatos, pior para os fatos”. 
Neste caso, pior para nós, que 
temos um STF que governa o 
país como uma criança obce-
cada governa seus brinquedos 
e, invariavelmente, os quebra.

O STF deseja excluir do ta-
buleiro político o bolsonaris-
mo e toda a direita que não lhe 
beija a mão. E chama a isso de 
democracia. Quem discorda 
está fora da política - ou den-
tro de inquéritos. Diz que, as-
sim, impede interferências de 
antidemocráticos nas eleições. 
Por óbvio, ignora sua própria 
interferência. Democracia não 
é ausência de bolsonarismo, 
democracia não é o que o STF 
quer, democracia e justiça não 
se fazem com resultados, mas 
com um percurso democrático 
e justo. 

Há quem diga que a Cons-
tituição de Weimar, relevante 
para o estabelecimento de di-
reitos fundamentais e sociais 
na Alemanha, por ser recepti-
va e aberta, ajudou os nazistas 
a chegarem ao poder. Pois eu 
prefiro pensar que foi a soli-
dificação de seus valores que 
ajudou a retirá-los do poder. 

Uma Corte que esfacela os 
valores que temos e atropela 
o texto constitucional para im-
por na força bruta sua vontade 
deixará marcas que não nos 
permitirão mais encontrar o 
caminho de saída do labirinto 
em que o próprio STF colocou 
nossa democracia.

cordar com as mudanças climáticas, 
aquecimento da Terra e outras boba-
gens que, provavelmente, são coisas 
de comunistas.

Mesmo a Nasa, admirada agên-
cia espacial americana, terá corte de 
mil funcionários, números que po-
dem ainda ser ampliados, lista que 
inclui pesquisadores e cientistas de 
várias vertentes, alguns, por exem-
plo, dedicados a avaliar assuntos 
relacionados à Neuralink, empresa 
de implantes cerebrais do todo po-
deroso Elon Musk, sócio das aven-
turas tresloucadas do presidente, em 
evidente conflito de interesse. Ainda 
mais grave, o monitoramento do 
surto de gripe aviária H5N1 foi sus-
penso. Será que eles também estão 
apostando na imunidade de rebanho 
de galinhas e gado?

Também sob orientação do todo 
poderoso Elon Musk, a Estação 
Espacial Americana deverá ser 
derrubada rapidamente, talvez para 
abrir caminho para a Space X, uma 
das principais empresas do todo 
poderoso. Naturalmente, os proje-
tos Artemis, de volta à Lua, ou de 
exploração de Marte serão desati-
vados. Claro, as empresas do todo 
poderoso, que investiu um bilhão 
de dólares na campanha presiden-
cial, estarão liberadas para coman-
dar o jogo, porque, ainda em 2025, 
a Nasa passará a depender das em-
presas do todo poderoso.

Limito-me as questões científi-
cas, para não abrir o debate sobre a 
deportação de imigrantes irregula-
res nos EUA porque é uma questão 
interna, ressalvadas as razões hu-
manitárias, que recebeu avaliação 
nas urnas. Trump foi sempre muito 
sincero acerca deste tema e recebeu 

a maioria dos votos. Reflexos in-
ternos, como falta de trabalhadores 
em prestação de serviços mais ru-
des ou na agricultura, ambos com 
potencial de alavancar índices de 
inflação, são itens de consumo in-
terno e devem ser resolvidos pelos 
americanos. Lógico que as conde-
no por significarem um retrocesso 
no conceito de aldeia global, de 
um só planeta para todos, e parece 
apontar para a demissão americana 
no posto de nação líder do planeta, 
mas entendo que a questão é dos 
americanos.

De longe, Trump parece mais 
preocupado em criar uma nova 
ordem mundial, através da par-
ceria, de acordo com suas regras, 
com a Rússia e a China, conver-
gindo interesses das três maiores 
economias, com potencial para 
determinarem todas as regras 
para as demais nações.

Lógico que na esfera políti-
ca, Trump será uma referência 
podendo catalizar partidos e no-
mes, na esteira da sua trajetória, 
ficando a bandeira da direita em 
diversas outras nações, mas pre-
cisa também continuar merecen-
do o respeito e a admiração das 
pessoas, fora da bolha de extrema 
direita, universo muito pequeno 
até para a nação americana.

Sem repensar suas ações ex-
tremistas, em pouco tempo X, 
o filho de quatro anos do todo 
poderoso Elon Musk, poderá 
ser nomeado nosso porta voz, 
repetindo em linguagem direta o 
recado ao presidente americano, 
talvez inspirado nas lições do-
mésticas “Você não é o presiden-
te, você precisa ir embora”.
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A família Alvarenga agora está completa com a chegada da princesa Betina. A pequena veio ao mundo no dia 
18 de fevereiro e é a alegria dos papais Roberson e Ju Alvarenga e dos irmãos Enrico e Benício. Parabéns! 

A fonoaudióloga Elaine Capriglione 
Maltauro faz aniversário no 

domingo, 02. Parabéns!

Bruna Mariano Borille se formou na semana 
passada em Administração pela UGV e pelo 

ótimo desempenho nas notas se destacou como 
melhor aluna da turma. Bruna é filha de Janete e 

Paulo. Parabéns! 

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código BD16-0C03-E1E3-F98E.
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Miriam Werle, de 28 anos, acaba de ser anunciada como reforço para a equipe de fu-
tebol feminino do Criciúma, conhecida como "Meninas Carvoeiras". A porto-unionense 
chega com um currículo impressionante, repleto de títulos e passagens por clubes de 
destaque.

Trajetória
Nascida em São Miguel da Serra, interior de Porto União, Miriam começou a se des-

tacar no futsal da Escola Frei Deodato. Aos 14 anos, mudou-se para Caçador para inte-
grar uma equipe de futsal e posteriormente atuou em Blumenau e Lages, onde recebeu 
o convite para atuar na equipe Leoas da Serra.

Sua carreira inclui passagens pelo Avaí Kindermann, Bahia e Botafogo, com títulos 
importantes como o Brasileirão A2 de 2020, o Campeonato Carioca de 2022, além de 
recentes conquistas como o JASC 2024 e o Catarinense 2024.

Agora, Miriam Werle se prepara para o novo desafio no Criciúma, onde espera contri-
buir com sua experiência e habilidade para o sucesso da equipe. "Estou muito feliz com 
a oportunidade e espero corresponder", enfatizou.

MIRIAM WERLE
REFORÇA O CRICIÚMA

Porto-unionense traça sua trajetória
até chegar ao novo desafio
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Por Ricardo Silveira

Por Ricardo Silveira
Foto: Divulgação

Fotos: Divulgação

Por Ricardo Silveira

SÉRIE BRONZE: DEFINIDOS OS GRUPOS
DA COMPETIÇÃO QUE COMEÇA EM MARÇO
Acau e Sfinge de União da Vitória, além da Adab Bituruna 

buscam o acesso

A Federação Paranaense de Futebol 
de Salão (FPFS) divulgou na segunda-
-feira, 24, as equipes participantes da 
Chave Bronze do Campeonato Estadu-
al 2025. Os destaques ficam por conta 
da Acau e Sfinge de União da Vitória, 
além da Adab Bituruna.

O Estadual da Chave Bronze tem início 
previsto para o dia 29 de março.

Fórmula de disputa 
A competição prevê as 44 equipes divi-

didas em oito grupos, sendo quatro com 
cinco times e outros quatro com seis. 

Os quatro primeiros colocados de cada 

grupo avançam para a segunda fase. Os 
quatro melhores quintos colocados (entre 
todos os grupos) também garantem clas-
sificação.

Para a primeira fase, a Federação 
Paranaense aplicou a formação dos 
grupos de maneira regionalizada. Com 
isso, as equipes terão um menor des-
locamento durante o início de compe-
tição.

Além da Acau, Sfinge e Adab Bituruna, 
o grupo D da Chave Bronze contará com 
o Campinense de Campina do Simão e 
Clube Atlético Teixeirassoarense de Tei-
xeira Soares.

IGUAÇU INICIA PREPARATIVOS 
PARA TEMPORADA

Atletas realizam testes físicos

A Associação Atlética Iguaçu deu início aos preparativos para a nova temporada. 
Na tarde de segunda-feira, 24, os atletas já contratados realizaram os primeiros testes 
físicos. 

Além disso, ocorreu uma reunião de alinhamento com o técnico Richard Malka para 
definir as estratégias e objetivos para a temporada.

Os trabalhos físicos seguirão ao longo da semana, sendo intensificados nos próximos 
dias, até o início das atividades com bola. 

Até o momento, alguns atletas foram confirmados, como os laterais Sonny, Quintani-
lha e Morassi, o zagueiro Rogério, os meio-campistas Sorbara, Gustavo e Deryck, além 
do retorno do atacante Vandinho.

Apresentação do uniforme e jogadores
A apresentação oficial dos atletas e o uniforme da Pantera Iguaçuana para a nova 

temporada serão realizados neste sábado, 1º de março, a partir das 15 horas na Praça 
Hercílio Luz, em Porto União.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código BD16-0C03-E1E3-F98E.
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CHARGE
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A empresa NEU INCORPORACOES IMOBILIARIAS LTDA de  
CNPJ: 52.803.860/0001-67, vem à publico realizar e informar, a redução de seu capital 
social por excesso  desnecessário para com as atividades executadas pela empresa, sem 
inferir qualquer prejuízo ao negócio, assim de R$ 7.000.000,00( sete milhões) para R$ 
3.000.000,00 (Três milhões), sendo assim abre Prazo de 90 dias (para oposição). Sendo 
ata de redução realizada em na sede da empresa em 25/02/2025

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código BD16-0C03-E1E3-F98E.
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Por AEN-PR
Foto: Lucas Fermin/SEED-PR

ALUNOS DO PARANÁ TÊM MAIOR TEMPO DE ESTUDO DO PAÍS
E INSTRUÇÃO DA POPULAÇÃO DOBRA
Outro fator em que o estado se destaca é em relação à frequência escolar

Os estudantes do Paraná dos 
últimos anos do ensino funda-
mental e do ensino médio pos-
suem o maior tempo de estudo 
do Brasil, períodos em que a 
gestão das escolas públicas é 
feita pelo Governo do Estado. 
A informação consta nos dados 
mais recentes do Censo 2022 
divulgados na quarta-feira, 
26, pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) 
sobre o panorama da educação 
no País.

Nas idades regulares em que 
os alunos devem estar cursan-
do o Ensino Fundamental II – 
de 11 a 14 anos – as crianças 
e adolescentes possuem, em 
média, 6,3 anos de tempo de 
permanência na escola, o me-
lhor índice do Brasil, à frente 
de São Paulo, Ceará, Tocan-
tins, Minas Gerais e Rondônia, 
todos com 6,1 anos, que apare-
cem na sequência do ranking. A 
média nacional para esta faixa 
etária é de 5,9 anos de estudo.

No ensino médio, cuja idade 
regular de aprendizado vai de 
15 a 17 anos, essa média sobe 
para 9,4 anos de estudo para 
cada adolescente matriculado 
nas escolas públicas e priva-
das do Estado. Novamente, o 
Paraná lidera o índice, segui-
do por São Paulo (9,3 anos), 
Distrito Federal (9,2 anos) e 
Ceará (9,2 anos), enquanto no 
Brasil a média é de 9 anos.

Outro fator em que o Paraná 
se destaca é em relação à fre-
quência escolar. Nos últimos 
anos do ensino fundamental, o 
índice de comparecimentos dos 
estudantes é de 98,8% de acor-
do com os dados mais recentes 
do Censo 2022, acima da média 
do Brasil dos alunos nesta faixa 
etária, que é de 98,3%.

Entre aqueles que possuem de 
15 a 17 anos, faixa etária padrão 
dos alunos do ensino médio, a 
frequência escolar do Paraná 
segue a tendência nacional e 
é menor em relação ao ensino 
fundamental. Neste segmento, a 
média de comparecimento fica 
em 84,9% entre as unidades 
escolares geridas pelo Estado e 
aquelas administradas pela ini-
ciativa privada, acima de esta-
dos como Goiás, Espírito Santo 
e Mato Grosso do Sul.

Os indicadores mais recen-
tes do IBGE e os investimen-
tos no setor, os maiores do 
País, ajudam a explicar, em 
parte, o sucesso recente da 

educação no Paraná, que sal-
tou do 7º para o 1º lugar no 
ranking do Índice de Desen-
volvimento da Educação Bá-
sica (Ideb) entre as avaliações 
feitas em 2017 e 2021. No 
levantamento mais recente, 
divulgado pelo Ministério da 
Educação em 2023, o Estado 
manteve a liderança nacional 
tanto no ensino fundamental 
quanto no ensino médio.

O Paraná também atingiu, 
em 2023, o segundo maior pa-
tamar do Brasil de alfabetiza-
ção de crianças que estudam na 
rede pública, de acordo com os 
dados divulgados pelo Minis-
tério da Educação (MEC). O 
levantamento mostra que 73% 
dos alunos paranaenses sabem 
ler e escrever na idade certa, ou 
seja, ao final do 2º ano do ensi-
no fundamental. O Estado tem 
Selo Ouro do Compromisso 
Nacional Criança Alfabetizada.

"O avanço nos índices é 
resultado direto dos inves-
timentos em infraestrutura, 
tecnologia e qualificação de 
professores. Este resultado de-
monstra que o Paraná segue um 
caminho de crescimento edu-
cacional sustentado por ações 
concretas, educação de quali-
dade e oportunidades", afirmou 

o secretário de Estado da Edu-
cação, Roni Miranda.

Paranaenses mais 
qualificados

O panorama educacional do 
Censo 2022 também trouxe 
novidades sobre o grau de ins-
trução da população brasileira. 
Em pouco mais de uma década, 
o Paraná mais do que dobrou a 
proporção de pessoas com ensi-
no superior completo em relação 
ao total da sua população. No 
Censo de 2010, os moradores 
do Estado com graduação repre-
sentavam 9,7% da população, 
índice que subiu para 19,2% no 
Censo 2022, totalizando agora 
1,7 milhão de pessoas.

Com um em cada cinco para-
naenses maiores de idade com 
curso superior completo, o Para-
ná tem a 4ª maior proporção de 
pessoas com esse nível de ensi-
no no Brasil. O índice fica abai-
xo apenas do Distrito Federal, 
com 33,1%, São Paulo (21,5%) 
e Santa Catarina (19,7%). A mé-
dia nacional de pessoas com este 
nível de instrução é de 16,7% 
do total da população maior de 
idade.

Com 58,6% dos formados, as 
mulheres representam a maioria 
da população paranaense que 

possui diploma de graduação 
dentro das diferentes modalida-
des reconhecidas pelo Ministé-
rio da Educação: bacharelado, 
tecnologia ou licenciatura.

No intervalo de 12 anos entre 
os levantamentos do IBGE, tam-
bém houve aumento da propor-
ção de paranaenses com outros 
graus de instrução. Aqueles com 
ensino fundamental completo 
passaram de 13,9% para 15,1%, 

o equivalente a 1,3 milhão de 
pessoas, enquanto os que pos-
suem ensino médio comple-
to aumentaram de 22,5% para 
35%, somando agora cerca de 3 
milhões de formados.

O percentual das pessoas que 
não concluíram nem o ensino 
fundamental no Estado caiu de 
37,2% para 30,7% no mesmo 
período. No Brasil, o índice de 
pessoas sem instrução é de 32%.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código BD16-0C03-E1E3-F98E.
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ENFERMEIRA DO CISVALI TEM TRABALHO SELECIONADO
PARA MOSTRA NA FIOCRUZ

Aline Andressa Cosa Prust participou da 1ª Mostra Nacional de Experiências e Estudos sobre Consórcios Públicos de Saúde

A enfermeira Aline Andressa Cosa 
Prust, do Consórcio Intermunicipal de 
Saúde do Vale do Iguaçu (CISVALI), teve 
seu trabalho selecionado para apresenta-
ção na 1ª Mostra Nacional de Experiên-
cias e Estudos sobre Consórcios Públicos 
de Saúde, um evento de grande relevância 
para a regionalização da saúde no Brasil.

Com o tema “Estratégias desenvolvidas 
pelo CISVALI para reorganização das Re-
des de Atenção à Saúde através do mode-
lo de atendimento às condições crônicas 
(MACC)”, Aline compartilhou as soluções 
implementadas pelo Consórcio para melho-
rar o atendimento em saúde nos nove muni-
cípios que compõem a 6ª Regional de Saúde.

O trabalho destacou as estratégias cria-
das para a organização dos atendimentos 
em redes prioritárias, abrangendo Gestan-
tes de Alto Risco, Pediatria de Alto Risco, 
Saúde Mental de Alto Risco, Hipertensos 
de Alto Risco e Idosos Frágeis.

Para esses pacientes, o CISVALI estrutu-
rou um modelo de cuidado baseado no aten-
dimento multiprofissional, contando com 
médicos especialistas, nutricionistas, assis-
tentes sociais, farmacêuticos, enfermeiros 
e psicólogos. Além disso, foi apresentada 

a metodologia de encaminhamento dos pa-
cientes e a comunicação integrada entre os 
serviços especializados e a atenção básica.

A 1ª Mostra Nacional de Experiências e 
Estudos sobre Consórcios Públicos de Saú-
de teve como objetivo promover um debate 
crítico sobre os desafios e as potencialida-
des dos consórcios públicos na estruturação 
do Sistema Único de Saúde (SUS) e aconte-
ceu nas dependências da Fundação Oswal-
do Cruz (Fiocruz), no Rio de Janeiro.

O evento reuniu gestores do SUS, diri-
gentes de consórcios públicos, profissio-
nais da saúde, pesquisadores e pós-gradu-
andos de todo o Brasil, proporcionando 
um espaço para o compartilhamento de 
experiências e aprofundamento de discus-
sões sobre a regionalização da saúde.

Para Aline, a participação no evento 
foi uma oportunidade valiosa de trocar 
conhecimentos e fortalecer o papel dos 
consórcios na ampliação do acesso e na 
qualificação dos serviços de saúde.

A presença do CISVALI na mostra nacio-
nal reforça a importância do trabalho desen-
volvido pelo consórcio na integração e qua-
lificação da assistência em saúde, servindo 
como modelo para outras regiões do país.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código BD16-0C03-E1E3-F98E.
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